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A propósito da exoursão do cortínel
Ildefonso Albano* esforçado prefeito de
Fortaleza e 1°. vice-presidente do Es-
tadoj pelos Estados**Unidos da America
do Norte, assim se expressa a impren-
sh }rankée :

«The Charleston American».

«As condicçSõS p. ra a cultura do ao comprimento, flnura e resistência,
algodão n) Ceará são extraordinárias, Verificou-se que a fibra mediu 55mrn,
porem os agricultores ainda não adop* Depois de terminar os seus estudos
taram os methodos modernos de cui- em Louisiana; o sr. Albano pretende
tura», contínou o sr. Albano.
pretendemos ensinar aos nossos agri-
cultores os methodos modernos^ adop-
tados em Louisiana. O Ceará presente-
mente produz um iardo por (acre) de
terrr, porem com a irrigação,, podei-
se-à colher dous fardos por (acre], pois
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6<m\R. ANTONOI ARAUJO-Ci*
• * ruegiIo Dentista—Tra-
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
—Rua Ed' Aurora n.

,r. Carlos magalããês—
Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 e de 1 as 4.
- R. Antônio Aurélio de Menezes
Í„J adogado— Encarrega-se de
causas cíveis, commerciaes, orpha*
nalogicas is criminaes, em todas as
comarcas desta zona. Póde ser
chamado por carta ou telegramma"
Residência—GRANJA

que então será possivel fazer se co->
*0 dr. Ildefonso Albano, Yice-pre-Hheitas annuaes. Embora pareça incri-*:

sidento do Estado do Ceará, prefeito!vel, é verdade, porerm que o algodão;
de Fortaleza e antigamente deputado I no Ceará dura de dez a quinzo annos.
federal peloseu Estado natal, chegou. * sem ser replantado. somente é preoiso

«Nós visitar Elephant Butte, em New Me
xicoi o maior açude do mundo para
estudar o seu systema de irrigação. O
sr., Albano, durante sua estadia em
New Orleana., è hospede -Jo sr R L.
Morris Junior, proi. dente ds Austin
MachincrZ Corporation oi Louí&ianc,
Inc> e do sr, J4 W, Billín gsl.y».

ARISTIDES 
BARRETO—Aqvoh

gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

MELLCT~ÃM\RAL- Adto^
» gado—acceita o patrocínio

de causas eiveis, comoíierciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia 8 Berip >.icto.

RaNCÍsÕo ROCHA, apto em
escripturação mercantil, offe-

rece seus serviços ao commercio
em geral. Residência—Mássapê.

WotÃTÕRTÊLLÃ—Prãçã
. do Mercado 36—Especia- j

lista em artigos para sapateiros'
deposito permanente de calçados
para 

'íomens senhoras e crean-
ças.—Vendas em grosso e a re-

r talho."~;ENSÃO 
FAMILIAR-de D.

Toinha Silva—Optimas ac*»
coniodações, cosinha de primeira
asseio e pontualidade. Acceitam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA'

J OTELDÒ" NORTE—Mesa va*
3 riada e farta, cosinha as-

^.iseiada e hygienica—Rua CeL
Campello, (bairro commercial)
bond' á porta.

ÃSASMART de Evorâldo Porto
Grande estabelecimento de

pensão e padariay—-Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos conforte' veis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas, biscoutos,
pães. etc. Entregas no domicilio.

S mais recentes novidades
Litterarias — Recebem por

todos os vapores—R. Frota & O.
ALAS—Walmcore Cavalcante,

á rua Menin Deus 64, constro,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc.—Preços e commodos er
promptldfto nos serviços.

P"~ 
ARA se iüsorever na "CãIXÃ

FORTE", é bastante o seguiu
te : Dizer o nome todo do sócio e
aonde reside e qual rua Paga se

Mi oceasião 1$000 [somente uma
vez) e lftOOO para ter direito ao
prem'0 de 5:000$000. Feito isto, o
sócio receberá a sue caderneta deo
Aklamente numera, ja com direit--**

Ipremio, Na qualidade de sócio
inuarà a pagar apenas 2g000 por

Wz [1. 000 de 15 em 15 dias se
buizer. No escriptorio de Joaquim
José Cardoso.

hontem, a Charleston e vom eatudar
a cultura algodoeiraj no que diz res«
peito aos methodos modernos de pro-
ducção e descaroçamento-

O dr, Albano visitou, hontem mes-
mo o sr. G. C Mc. Dernid. agente
agrícola, que o acompanhou às gran-
des plantações de vários agricultores
importantes no seu districto,, O dr.
Albano ficou muito bem impressionado
oom a apparencia fina e sedosa da fibra
do algodão «Sea-Island», que justamon-
to tornou celebre esta regi. o. Elle de"
clarou que os methodus do cultura' em
seu Estado sào os mais primitiros e
pouquíssimos são os agricultores que
usam o arado, sendo geralmente em*"
pregada a enxada para todos os effeitos
da plantação atè mesmo o de revolver
as terras

O dr*. Albano disse mais que em
?eu Estudo a temperatura não varia.
Nunca o thermometro subiu a mais
87.°, nem nun3a desceu a menos de
65.°, Fahronheit. Disse que algumas
variedades do algodfto Brazileiro at-
tingi, a idade de vinte annos e quo
passam de poe para filho, produzindo
a preciosa fibra.

O dr. Albano se mostrou muilo en-
thuuíasm.-jdo com os desearoçadores
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Senhoritás—de rosto p3llido, de pou-

co animo e com falta de alegria e vin
Disso-mos o sr. Albano que, no anno 1 validade devem cuidar-se muito, to

passado, um especialista em algodão]mando a Emulsão de Scott, o grande
de Manchester, visitou o Ceará e levoujremedio reconstituinte.
comsigo amostras de fibra. Um scien-] Chamamos attenção par* o novo vi-
tista inglôs dr. Lawrense Bails, depois | dro grande que contém mais Emulsão
de examiual-a, attestou ser o algodão j1 do que dois vidros pequenos e custa,
do Ceará o melhor do Brasil, quanto* menos em proporção.
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O DIABO FEITO EEM1TÃO

E' um facto bastante conhecido
nos nossos sertões o pavor e o
respeito que os asquerosos capotes
das cacimbas do gados nutrem pelos
altaneiros cara carás, que á falta de
melhor petisco com elles costumam
se refastellar nos tempos de honan-
fa para a pecuária

Quando o gavião e o caracatá,
por rivalidades em raids de altitude

de rolo adoptado em nosso pais. Em ou velocidade fcravam-se num com
seu Estado o algodão é descaroçado íbate are0 de hicaradas e unhadas,
por meio de serras, que damnificara | todo peinilongo c nauseabundo o
grandemente a fibra. pacote pula para fora d'aguae de olhos

O dr. D. W. Ellis, do James Islandt electrizantes, fitando o combate no
grande autoridade no Estado de' Ca-» alto, começa a torcer pelo gavião e
rolina do Sul sobre o algodão «Sea-; dirigir ao caracarà indlreotãs e in~
Island».. forneceu ao dr. Albano dados solfcos cuj0 eco não chega a trans
muito interessantes acerca dos metho- ribanoeira da cacimba,dos de selecção. adoptados para ene» * .„, . _ .
gar ao actual typo dS afamado algodão E' verdadeiramente a do capote
«Sea Island». esta attitude que tomou «A Ordem»

O dr. Ildefonso Albano é natural do na campanha de extermínio que mo
Br?sü e anda percorrendo as regiões está movendo o clero sobralense

Podíamos francamente, como tantas
vezes temos feito, confundir «A Or-
dem» transcrevendo da Pátria, sua

>* *.

algodoeiras dos E. Unidos para colher
informações e mais dados interessantes
acerc. da cultura algudoeifa., Entre-

yiatado por um repórter americano, 
j anteoeB80ra •unB fcantos atti gos contra

hontem. na Camara de Commercio. o! , m , , „ ^„ ann„n
dr. Albano dis^e pretender visitar os.» Pf™ Tupynambá e o ar. Souza

principaes centros algodoeiros dos ri. Pinto e analysando-os provar quaes
Unidos. Elle partirá, hoje para New | eram as «armas pérfidas e malditas,
Orleans e vários outros logares doi sempre diligentes ao serviço da dí-
oeste O seu itinerário será Grand.famação, conseguindo, porem, ape
Canyon, Yellcwstcne Park, Arizona,., nas causar nojo e repulsa geral»'
Califórnia do Sul( Chicago e Newj Sabe o publico sobralense, porem,
Yorlc-, ,,, .. , |que aquelle protesto ó da lavra do

O dr Alb.no ô vioe.nresidente do du 
jumentinhu 0ardã, enjaseu Estado e tambem prefeito de For-; „.. ',„.*._

taleza. Não ó commum uma só pessoa (P»lavra,110 assumpto, está muito
occupar duas posições de destaque. Elle,^íuem do coachar dos capotes nas
tambem íol deputado federal por seujlwütas do cararà.
Estado durante duaa legislaturas. E''
um cidadão de cerca de 45 annos de
idade e falia o inglôs fluentemente. A
sua senhor?» acompanha-o em sua
viagem».

O «The Times—Picayune».
O sr. Albano visita actu&lmente o

Estado de Louisiana, para estudar a
cultura algodoeira, no intuito de in-
troduzir em seu Estado os modernos
methodos do plantio do algodão. Tam-1diqueiros que viviam a farejar im
bem pretende fazer investigações açer-j p*jedades por fcodo8 08 reCatttos da-
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O abbade Bergier num dos seus
tributos litterarios á historia da
inquisição affirma que o velho Tor-
quemada, Da Hespanha, tinha ao
seu serviço de espionagem uma
multidão de frades, verdadeiros fra-'

ca do syptema de irrigação em Nevr
México e da creisçSo de gado em Texas.

«Desde o deyoübrimento do Brasil
que so cultiva o algodão no Ceará,
porem agora, em vista da universal
procura, a producção do algodão vae
ser desemvolvida em grande escala na-
quello Estado», disse-nos o sr. Albano,
em seus aposentos no (_ runewald Ho-
te!. «O governo Federal está dispen-
dendo $35.000 000 com systemas de
irrigação, que preparam cerca de
300.000 (acres) de terras prompta para
a c
que
será o terceiro maior do mundo.

fogueiras o infeliz com a sua dele
sa, atirava-o no3 seus infeotos car-
cores, verdadeiros sepulchros perpe-
tuos

Os actos de alguns padres desta
bôa torra,—a dispoíto da Egreja
boje todo empenhar para fugir a
responsabilidade daquella selva-
geria—estão demonstrando ín*o-
phismavelmente' que debalde o
perpassar do tempo tem procurado
sepultar nas cinzas do passado,
aquelle bárbaro e hediondo regimen,
que somente na Hespanha, segundo
o conego Llorente, levou vivas a ío-
gueira perto de 35.000 mü pessoas
e condemnou ás galés 300 000.
aproximadamente

O anno passado os padres Seve-
riano, e Leopoldo Fernandes qui
zerum provar no tribunal de justiça
local, que eu havia detractado de
D Manoel Averbando de suspeito
osse tribunal, que no caso em espe-
cie era o verdadeiro tribunal do
Santo officio, reptehoa a provar a
sua aceusação ao tiibunal na opini-
ão publica. De-culparam-se amarei-
lamente, allegando que não queriam
expor as testemunhas ao meu ódio,
como se fosse possivel não expol as
no tribunal de justiça.

Hoje, é o innocente monsenhor
Lyra, que eequec ndo de que o
ônus da provn cabe a quem uecusa,
lança-me um repto de honra por
que o chame ao tribunal por crime
de calumnia.

Por dois motivos deixo de levan-
taroseu repto de honra mem padre :
Primeiro porque não ha calumnia,
pois o qae eu disse ou mesmo o que
v revdm8. ouviu sem eu dizer,
podo ser tudo : heresia, blasphema,
sacrilégio, etc. mas nao è crime
classificado no Cod. pois este diz que'calumnia è a imputação falsa a
alguém de tacto que a lei qualifi-
ca crime''. E foi por isso que o dr.
Arthur Bernardes r ão levou ao tri
bunal os scrok's, no celeb;e casos
das cartas. Segundo, porque uão
temos tribunal de justiça, meu
padre. Temos um tribunal politico
e inquisitorial com dois pesos e duas
medidas para absolver os crimes
dos amigos do peito e para ron-
demnar a innocencia dos que lhe
cahiram fora das graças. A absolvição bens por motivo do seu anniver-
do assassino do tenente Castello'sario natalicio, passado a S4 do
Branco e a condemnação do jorna- corrente mez.

quelle desgraçado paiz Ao mais
simples retrahimento da egreja a
um pequeno pensamento sobre a
origem do mundo, á mais leve e
innocente desoortezia ao clero ou
ao governo descobertas numa pes-
sôa, era o infeliz denunciado como
hereje, blasphemo, etc. Se od'sgra-
çado procurava se justificar ou fo
defender, só o podia fazer no Tri*
bunal do Santo officio, que custea*jlista V. Loyola, são factos, meu Tenho com interesse acompa

Mudassem-se os scenarios, isto é,
tivesse eu estômago de ser amigo
do tribunal e os meus accusadore8
a honra de serem inimigos do mes**
mo, eu jó teria chamado a conta
monsenhor Lyra e o pade Leopoldo
pela clara e ascintosa infracção do
art. 179 do Cod. Penal e haviamoa
de ver dentro de poucos dias a noa-
sa penitenciaria transformada num
verdadeiro convento de padres.

Mas, voltando ao seu repto, mon-
senhor Lyra, V. revdma. oarece es*
tar perdendo assucar e enfraquecido
da memória. A nossa discusa&o não
fioou somente naquellas quatro phra-
ses do repto. Não. Nós fomos à
mansão celestial, descemos ao pa**
raizo terrestre e com escala pela
Serra do Pozario. voltamos ao pon-
to de partida. V. revdma commet •
teu um sacrilégio afirmando que a
exclusão do meu filho, do Collegio
Militar, foi um castigo de Deus á
minha impiedade e foi isto o que me
exaltou, pois tenho de Deus uma
noção muito maia elevada Procu-
re um psychlatra que o ouça numa
consulta medica monsenhor Lyra,
pois a memória de v revdma. está
muito gasta A nossa discussão,
não foi, felizmente, como affir-
mastes no repto, interrompida pela
aproximação de uma pessoa, Pelo
contrario, foi assistida do começo
ao fim por om cavalheiro, a quem
ainda não chamei cm auxilio da mi-
nha defesa, porque julgo que o onns
da prova cabe a quem aceusa.

Bu o julgo incapaz de adulterar
os faetos, por má fè, monsenhor
Lyra, mas como o revd. vive sem-
pre impellido por uma mistica obnu-
bilaçSo. cu exijo ao menos uma tes-
temunha insuspeita

Deixemos, pois este negooio de
tribunal de justiça que aqui ô uma
burla grosseira e apresente ao tri-
bunal da opinião publica a declara-
ção daquella unica testemunha que
assistiu a nossa disouss. o e se esta
confirmar a sua aceusação, só me
restará pedir perdão a Jesus por
tel-o aecusado de um crime sem mo-
tivo philosophico, histórico, politi-
co ou social que m'o auetorizarse.

Mas, pelo amor de Deus, mon*
senhor, rão và arrancar declara*
ções pelo mesmo processo por que
anda arrancando assignaturas bo pro
testo, pois por este meio poderás
provar tudo nesta terra.

Nescit vox missa reverti
O jornal do exmo. sr. Bispo de

Sobral quasi que nos dedicou uma
edição especial do 6 paginas no
ultimo sabbado. Graças a Deus ne-
nhuma das verdades da minha de-
fesa anterioi foi destruída o de
nenhum crime fui arguido,alemdo de
dizer a verdade sem ambages, a
verdade inde e lota e de combater
os erros, partam elles de onde par-
tirem Toda aquella tinta e papel
caro gastos com um defunto tão ruim,
trahiu apenas a giande preoecupa-
ção daquella gente por que a «Luc*
ta» fique sem assignantes, embora
duplique o numero <\ô leitoras.

Contra todo o arguido naquellas
10 ou 12 columnas, tenho apenas
a opor o seguinte :

«lllmo* amigo Sr. Deolindo Bar-
reto Lima, — Venho tardiamente
embora por ignorar dantes, apre-
sentar-lhe os meus sinceros para-

|vu, a espionagem, e presidido pelo \ pad;e, que nem toda a ahicana de nhado as LUOTAS quis V. s. tem
velho Torquemada, que systhemati j,um mu
camente, quando não mandava áaicurecer*

ultura dr-algodoeií'i.1 Um dosaçud-rs.í™ a
3 está sendo construído nos Orós,\velho Torquemada, que systhemati *(um maníaco será capaz de obs- iam-i*' v.v. • » :..:. * o m mism
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povo tem, e o felicito pelas vic-
torias obtidas, segundo o nume-
HO DOS OOMBATiüB TRATADOS.

Sem lisonja admiro a sua cora-
gem que brilha ainda mais no
meio da borrasca, e folgo em
affirmsr-lhe que as sympathias
OBESO: M EM REDOR do SEU NO-
mb; louvo-lhe a independência
com que aprecia em seu jornal
CERTOS AOT08 H CE^TOB HOMENS
i.8 VEZBS POUCO 0ORREOTO8 OU
incoherinteb e sobretudo gosto
de ver a rigidez do seu caracter
sizudo e franco.

Quanto a mim, asseguro lhe que
a minha gratidão à sua nobre pes-
soa será eterna. V. S , tão so -
mente, teve a gentileza de dis-
pensar me uma defesa nas peque-
ninas difficuldades creadas por
oceasião do celebre "caso da lo-
teria''—o mais escandaloso havi-
do nesta mui leal comarca.

V. S. egualmente muito tem
contribuído para o conhecimento!
publico da nossa Santa Casa dei
Misericórdia, trazendo me sempreI
uma palavra de estimulo e de
conforte.

Quando as paginas de um jornal
sequizeram ennobrecer com oen-
xovalhamento do meu nome, so-
mente v. s. teve a coragem de
dizer ".< caso como o caso foi"
embora desabassem por isso os céus
e SB LHE PREPARASSEM FUTUROS
DISSABORES.

Por estas razões particulares e
por muitíssimas outras de caracter
publico, eu quero assignalar aqui
o meu sincero, profundo e immor-
redoiro agradecimento.

Peço a Deus que se digne di-
latar por muitos annos a sua pre-
ciosa existência cumulando a de
bênçãos e de felicidades contínuas.

Ao terminar tenho a honra de
offerecer-lhe os meus sentimentos
de muita consideração e perfeita
amizade, pedindo lhe queira sem-
pre contar-me entre os seus amH
gos e admiradores.

Sobral, 19 de Maio de 1915.
P. losé Tupynambá da Frota--»

cEeconheço verdadeira » firma de
P. José Tupynambá da Frota; iou
fé. Sobral 7 de Outubro de 1922.
Bm tesemunho P M. C. de ver~
dade.—O 1°. tabellião Pedro Men-
des Carneiro (sob uma eatampilha
estadoal de 600 reis).

Nota : —os griphos sâo meus.
Dirão os protestantes--"Aquel-

leB tempos eram outros", ao que
replicarei : hoje como naqublles
tempos, cu mantenho, —como me en-
sinou um profundo esciiptor—a graça
de Deus no eoraç&o e uma vara de
malmeleiro na mâo para responder
oom uma vergastada maior a ver-
gastada recebida.

Os elogios contidos na felieitaçSo
acima não eram, como se vê. pela
minha assiduidade à mesa encha-
ristica e nem pelo fervor com que
me persignava, pois como hoje, já
naquelle tempo eu nâo freqüentava
a egreja, Os elogios eram em torno
da minha acçSo contra certos actos
e certos homens pouco correctos ou
incoherenles, coisa que mantenho ho-
je em toda linha, oomo bem attesta
a assignatura de chistaos novos noa
protestos, e que manterei em quanto
a graça de Deus me permanecer no
coração.

Effectivamente houve alguma mu-
dança entre áquelles e os tempos
que correm, mas diz-me a conscieu-
cia que nâo fui eu quem mudou :

Logiquemos com os factos : na-
quelles tempos, eu, por julgar cor-
reeta a acção do padre Tupynambá,
intriguei me com "os homens pou-
cos correctos ou incoherentes',na cer
teza dos dissabores qne hoje se me
8,pre-entam. Hoje o exmo. sr. Bispo
ohegou a ser amigo daquelles e eu
inimigo dos mesmos e de s. exe.
revdm8 Logo, ou áquelles homens
sr regeneraram e s. exe. os perdoou;
ou os maus éramos nós e s. exo.
melhorou e eu continuo o mesmo
mau e perverso de outros tempos,
sem solução de continuidade,

.Nestas condicções, a que fioam

nmmmmmm

reduzidos áquelles protestos telegra- didos do sr. Josô Alarieo aos seus j
phioos enoommendados por telegram- amigos por que não o fizessem.
ma para a Serra Grande e outros pon-
tos como bem demonstram os datas
dos mesmos, que são de 2, quando so-
mente a 5 e 6 a «Lueta» por là che-
gou t

B este outro protesto da cidade,
cuja giande pai te das assignaturas
foram arrancadas sob ameaças e
aophismas, que valor terá ance a
realidade dos factos ?

Soube neste momento que mouse
nhor Lyra, de ordem official do
exmo. sr Bispo, tora á residência
do sr Josô Alarieo da Frota, para,
como chefe do Partido Democrata,
assignar o protesto collectivo contra
as minhas suppostas injurias a s.
exe , sob pena de não mais receber
nesta Dioceze os sacramentos da
Egreja. A dispeito da grande afflc-
ção, que esta violência levou à fa-
milia deste nosso distineto amigo,
elle manteve a sua recusa anterior
ao referido protesto.

E' o verdadeiro regimpn do crê
ou morre, ao qual eu enfrentaria
com o dpsassombro dos justos se
fosse somente eu o prejudicado Es-
tando, porem, attingindo a amigos
a quem muito prezo, deponho a
penna em toda essa luota. muito
desgostoso por não poder mais
uma vez repellir o marrefcismo mui-
tiforme que infelicita esta bôa terra,
aqual no dizer de gente auetorizada,
me deve uma estatua na praça
publica.

VAZANTE ILHA GRANDE NO AÇUDE
DOMOGAMBINHu

Traspassa-se o arrendamento des-
sa vazante de capim.

Ioforma-se nesto redacção.
1-4
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DECLARAÇÃO
Oom a perseguição que me está

movendo o clero sobrálense, todo
bandido entende de exploral-a para
me deprimir. Ohegou ao meu co*
nhecimento que um destes andou
espalhando pelo mercado publico que
u revd. padre Linhares, meu se-
nhorio, me havia pedido a casa
porque não tenho pago os alugueis.
Para confundir esse miserável, como
contundirei a quantos surjam a des-
coberto, publico a seguir uma de-
claração que espontaneamente sem
mesmo lhe pedir me forneceu o
meu senhorio, e que nunca me
pediu a casa :

«Declaro qae o sr. Deolindo Bar-
reto, que oecupa a casa de minha,
piopriedade, à rua Padre Fialho,]
foi sempre prompto e correcto no
pagamento dos alugueis da mesma,
fazendo isto com muita pontualidade
no tim de cada mez. Fica esta mi-
eha declaração como protesto do
que disse um pequeno meu tutelado
a um seu filho.

[a] Pe. For tuna to Alves Linhares
S' bral, 2 de Outubro de 1922.»

Deolindo Barreto Lima

AO COMMERCIO

Declaro ao publ.co e especialmen-
te ao commeicio, qua desde o dia 1°
do corrente deixou de ser meu em-
pregado o sr. Odon Porto.

Sobral, IJ de Outubro de 1922.
Erico de Paiva Motta 1—2

•Communicou-nos o nosso amigo
Claud o Regis Nogueira digno bi-?
bliothecarto do Club doa Democra-
ta?, qae em virtude da installação
electrica que ac^bade ser feita no j
referido Club, a bibliotheca que \
vinha sendo franqueada aos socios e
suas famílias nab tardes de domingo
passa a ser nas noites de sabbado,
sendo a Ia sessão agora uo próximo 1
sabbado, 14, ás 7 h~ras da noite. )

Frlic tamos & familia sobrálense
por esse importante recreio, pois'
como é subido nas sessões da B)blio-|
theca dos Democratas na diversões5,
para todos os paladares : leitura, j
musica, dansas, jogos de i-aião etc

Do nosso confrade do "Diário do
Ceará'', dr. Gilberto Gamar:-;, rece-
bemos um convite para nos fazer-
mos represeetar na sessão de ins»»
tallação da "Associação de Impren-
sa do Oará>\ a realizar-se por estes
dias' logo que fiquem prompto os
e-tatu^os da mesmo em elaboração.

Louvando a graodiosa idéa qor
faremos representar na referida ees-
são, já tendo para isto constituído
um representante em Fortaleza.

Cercado no alto do Sumaré
Aluga s1. um de ar?me farpado,

leste anno oom toda pas«í. té
iga-
fim

ca gem em ter
dado

l iforma se

no ih h ci-DDurnio dest

nesta redacção. í -4

etJt
mto Súeiaí

ANNIVRRSARIaNTES

Amanhãj a exma,
beiro Ponte.

sr< dena Diana Ri-

CASAMENTOS

•1!»..

â

s

DR CA SEMI. BAS
PERFUMAR! AS

FANTASIAS
CALÇ/vUOS
GRAVATAS

ETAMINHS
CHAPÉOS

CAMISAS
CRETONES

MORINS
SEDAS

is MEIAS

I

Com abatimento de 15%, ató o
dia 30 deste, procurem
5] J. LIBERATO & FILHO

SliUuBWI

J
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Matrímoniaram .se nesta cidade na
tarde de 7 do fluente o sr. Joaquim de
Barros Gomes, commerciante nesta pra-
ça e a gentil senhorita M;«ria do Gar-
mo Hardy, digna cunhada do nosso
amigo Henrique Maia.

Paranynpharam os noivos, no acto
civil, os srs. Henrique Maia, Henrique
Hardy e as sras donas Francisca Hardy

jMaia e Izabel Hardy Madeira (2 no'religioso 
Adolpho Linhares Madeira e

Henrique Maia e sras, dona Nazareth
Ferreira Hardy e Bella Braóa Hardyj

Agradecendo a participação que nos
foi teus, almeiiamos ao venturoso p:ír
uma interminável lua de mel.

O nosso confrade do «Correio de!
gentil

A

Domzetti Gomam cunhado
Falleceu nesta cidade no dia 4 deste

mez o sr. maior Diogo Ferreira da
Ponte digno esposo em segundas nu*
peias da exma. sr. dona Nani nha Leite,
protetora :,.presentada_.

O enterro do respeitável ancião ef-
feotuou--so na tarde do mesmo dia, com
um regular acompanhamento sendo se-
pultado no cemitério S. José.

Sentimentamos à f?milia enluctada/
nominando o enteado, do eslineto, nosso
amigo Ulysse Ponte.

VIAJANTES

ti°.?Zti\PREFEITURA MUNICIPAL

'*-_M

I

Massapê». Paulo Vianna, e

Acompanhado de su^i exmai esposa,
seguiu a passeio pira Fortaleza o n^sso
distineto amigo dr. Atualpa Barbosa
Lima.

#% Esteve em visita a nossa redacção
o sr, Josó Boutalla._ activo representan-
te dos srs, Az z K Jereissati & Ir-

de Fortaleza*
Removido para o açude Forqui

lha. para alli seguiu acompanhado de

mao
#

senhorita Maria Lyra Cavalcante par«)sua exma. família, o nosso hora anrgo
ticiparam-nos que enoivaram em Mas- Manoel Cezi.rrf digno auxiliar- da Ins-
siipô a 5 do fluente, Gratos pela gen*! pectoria de Obras Contra as Seccas
tileaa da communicação. dezejamoslhe ! A Em goso de licença seguiu para
felicidade. [Fortaleza, o sr Antônio dos Santos

NASCIMENTOS [Barreto, .que sei via comu auxiliar da
construcção do açude Forquilha.

O sr. Gonçalo Siiva, auxiliar techni-
co d'ftA Lueta». commumcou-nos que'
sua esposa dona L-m^a Franca Silva, j
deu à luz no dia 9 do fluente o seu i
primogênito, que recebeu o nome de;
Jo:_ó Gerardo.

Gratos pela participação, dezejamos
ao recém-nascido um futuro brilhante.

FALLECIMENTO

_íi_*-,3fv-;_!i.-a_»-».

•j- Victima de antigos padecimentes;
que zombaram de todes os recursos
madicos e dos extiomos carinhos da

rc-slüs

Agradecimentos
Leii.e de Ponte.-; e seusAnna

filhos agradecem do intimo
dalma as pes^ôaa que fizeram
a caridade de acompanhar os
mortaes de seu mariddo Dio

da Ponto, fallecido a 4
deste mez.. assim como a todos quo
lhe deram peza;nes, pessoalmente e

Ferreira

sua extreraecida família, falleceu nesta'por cartões, aos que o visitaram no

DIVERSAS
Um grupo de amigos do sr. José

Alarieo da Frota, promoveu uma
moção de solidariedade ao mesmo,
contra a coação exercida pelo revd.
monsenhor Lyra por que elle assig-
nasse um protesto ás suppostas in-
jurias do nosso director ao exmo, sr.
Bispo Esta moção que conta cento
e muitas as.-iigaaturas dos cava-
Iheiroo de ma's representação na
sociedade sobrálense, deixou de ser
publicada, ao que nos informam,
devido a insistentes e reiterados pe-

h

decurso de sua moléstia e assisuram
a missa do 7o dia do seu passa-
crento.
& Sobral, 10 ouUlbí0 de 1922-

E veneuo de cobra—Depositário!

cidade na noite de 8 do fluente o
nosso venerando amigo major Raphael
Hermano de Vasconcellos. cavalheiro
mu to estimado pela helleza do seu
caracter inteiriço e sem jaca.

O pranteado extineto, quo contava
65 annos de edade, deixa viuva a
exma. sra. dona Maria Petronilha Lo«>
pesde Vasconcellos. sobrevivendo-lhe osj ViUVa BORGrlíS & FILHO
seguintes filhos : Raymundo Lopes de 1
Vasconcellos. Muria Josó Vasconcellos
Lima, esposa do sr. Francisco de
Araujo Lima, Assizinha de Vasconcel.
los Brandão, esposa do sr. Josó Tho..
maz Brandão e os jovens Antônio
Edmundo de Vasconcellos e Carmo
linha Vasconcellos.

O enterramento effectuou-se na tarde
do dia seguinte com um regular acom-
panhamento, fazendo.se representar
por grande numero de irmãos, a Ir-
mandado do S. Sacramento, de que
elle fazis parte. Do ataude pendia uma
coroa mortuana c^m a seguinte ins
enpçao —Eterno saudade de sua família.

Sentimentando à famitia enluetada,
tornamos os nossos sentimentos extern
sivos ao noaao amigo Raymundo

"ri '¦¦

Expediente das 12 as 14 horas e iodos
os dias úteis

Administração do cidadão
Heneiqüe Rodkiques

d'Ai_buqüs_rque.

EXPEDIENTE DO DIA 6
Conta de José Mendes Carneiro, na

quantia de C$500. despesa com a llm-
pesa do matadouro do Forquilha.—Pa*
gue^se peb verba respectiva.

Petição de Júlio Ar.vgão pedindo por
certidão se o suppl cante no exercicio
de 1919 foi lançado em algum imposto
de industria e profissão —Ao secreta-
rio pa?a attestar.

EXPEDI ENTE DO DIA 7
Officio da Prefeitura de Ipú, cnviân*

do 36$000 para pagamento das diárias
d< s presos daqu Mie municipio recolhi-
dos à eadei-i de?ta cidade relattvas ao
mez de Setembroí

Idem, ao Secretario da Prefeitura
do Ipú enviando devidamente paga a
folha de pagamento das diárias dos
presos.

Aluga-se urna com 4 portas
frente, assoalhada,
tratamento, à rua <
Ribeiro n* 54.

Quem desejar alugar,
msta redacção.

de
ara família de
Ovl, Joaquim

ioforma se
1—4

A«OAÍXA 
FORTE» dà o premio

da 5.0008000 no dia 14 e . ..
SPECíFlüO PESSOA — contra j5:000$000 uo dia 28 de cada meZ

ogo 8pos o sorieio. No escriptorio

V^r

de Joaquim José Oardoso—Sobral.

p para todas as Doenças 1
| do Utero e dos Ovarios 1 \

i iiiiiii ii mii mini—nwiinn iiiiiiiiii



¦ir

e>

M

£

f?.

7 í i\W/ \

!¦/¦¦/ X

I
I

VEIHCEROBUSTEZ NA

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possiveL
Provae-o tomando

EDITAES

i

|| EMULSÃO I %11 de SCOTT [ J|j
™ Jt

Ultimas notícias domuéinteiro

Copia Traslado de Edital de proclamas
Cidade de Massapê termo e co-

maíca do mesmo nomo do Estado
do Ceará.

Juízo de Casamentos os Termo
de Massapê.

Faço sab*r que pretendem casar-so
Josó de Paulo e Gonçalo Machado
Portella. Elle do de desenove a anos
de edade, ercador e lavrador, sol-
teiro, residente na laser da "Mamão''
do termo e cjmarca de Sobral. Ella
filho legitimo de Francisco d» Paula
Portella, fallecido no anno de mil
e novecentos e vinte e de dona
Aeruida Portella da Ponte, de qua-
renla annos de edade. Ella de vinte
e um annos de idade, solteira com
a profiss&o de serviços dt mestiços
residento nesta cidade, filha legiti-
ma de Raymundo Machado da Pon»
te, de quarenta e einco annos de
idade e de dona Oüorjnda Ferreira
da Ponte de trinta e oito annos de
idade; Sao parentPs no terceiro grau
da linha collatheral pelo qual se
acha dispensados pela Lei. Apre-
sentaram os documentos exigidos
pelo Ait. 180 do Código Civil Bra
sileiro, se algupm tiver conhecimen-
to de existir algum impedimento
legal aceuse-o para fins de Direito.
Dado e passado nesta cidade de
Ma^pppê, aos 25 dtas do mez de
Setembro de mil novecentos e vinte
dois, Eu David Ottoni Bastos, Es-
crivão Juramentado o escrevi. E
eu Urçulino Ferreira de Pa ais, Offi
ciai do Registro Civil, o subscrevo
e assigno O official

Ursulino Ferreira de Paula

a "I.inha altu-expesso"
SOBEAL k FOETALEZA

Mantém tervlço de automóveis
para passageiros e carga

duas vezes por semana.
Paisagens e encommendas atratar

oom o agente ne ta ctdade
Joaquim José Cardoso

Endereço Telegr CARDOSO-SOBRAL

Bandeira Branca
X3 3BJ

l

SERVIÇO IELEGRAPH1C0
FORTALEZA, 10—Regressaram

a Portugal Gago Coutinho e Saca"
dura Cabral, os arrojados aviado-
res lusos

Foi morto em um conflicto
político em Bello Jardim Pernam-
buco o collector estadual Begardo
Maciel, por Frederioo Wanderley.

O ministro Argentino Mora
Araújo, exfcernando-se sobre o pro-
jecto que prohibe o jogo de foot
bali, disse : «prefiro os jogos de
espirito aos de muque que geram
assassinatos», os faotos demonstram
a necessidade do retreamento a taes
jogos.A commissão de justiça da
Câmara Federal assignou um parecer
tornando obrigatório o ensino pri-
mario em todo o Brazil

——O deputado Evaristo Amaral
pronunciou nm discurso da tribuna
da Gamara condemnando a sençura
no telegrapho e no Correio.

——O dr. Epitaoio Pessoa de

regresso de Bello Horizonte, pro"
nunciou um empolgante discurso no
qual, perorando, congratulou-se com
a naç&o pelo triumpho integral da
legalidade, assegurando a viotoria
definitiva do digno filho de Minas.

O Estado do Ceará foi o que
mais brilhantemente se fez repre-
sentar na Exposição do Centenário,
elevando-se o numero de expoaito-
res cearenses a 1 290, mais de que
qualquer outro Estado.

——Os jangadeiroa visitaram o
senador Ruy Barbosa.

Após cassação da licença
para vendapor particulares de sellos
adhesivos,tornando isto privativo das
recebedorias, verificou-se um lucro
de 354.2891000, no mez anterior.

Foi encoiítrada no Moiro do
Castello nma profunda galeria con-
tendo ossadas humanas,

Chegaram hontem os drs
Atualpa B Lima, esposa e Gavião
Gonzaga.

Moléstias do Estômago
Peso no estômago depois das re-

feições, dores no estômago, azia,
aic;as. m^u estar, mau h-i.lito, dores
de cabfça. são os symptomas de
que a diges(ã) eslà pertmbada, e ó
preoiso corrigir es-e mal usando o
VANADIOL, o melhor tônico diges-
tivo, cão f-ó corrg"* a fraqueza do
eUomr.go remo tambem íusüfioa o
organi--mo fraco.

O V,\NADIOL, é pr parado om
elixir de pepsina. juntamente com
outroA iagndiente3 próprios para o
estômago e para fortificar o orga-
nismo Excita o appetite e facilita
a dige:-tão

Dr. VIERA COUTO - Especia-
lista em molo tias do e^omago.

José Paulo Mendes Vasconcellos
Rua Coronel Campello. n. 14.

Mm frente a Drogaria Guimarães
Recebeu e vae vender muitíssimo barptn coroas, velas branca

bicos, galões, fasendas e muitos outros artigos mortuarios.
Pharoes Dietz a 13$ooo, vinagre bom a $600 a garrafa, carboreto

a lgôoookilo, vela branca a l#7oo libra, metss para homem desde
$7oo a l$6ooo, Sella, (.nanta, rx-benque. cilha, rabicho, estribo,
cabeção, brida e todos os artigos pqra m^ntari 1.

Álcool, oleo de leuhaça, kerosena, breu, pixe salitre enxofre,
alvaiade. ocre, verae, seecante, roxo terra, pi.xeis, e todos artigo
para pintores.

Papel de musica,—papel de forro, cartório, almasso, para enibru-
lho commercial ca bono, para flores, matta tnrrã'> emvelopes livro
de instrução, o romances Cam* de ferro, Lnvatorios, pás, baldas,
serrotes, chaleiras, criolma, correntes para rede, arame grosso e
lino,

Vende para 1 quidar palhas de rriob.ra, chapéu liquido para
dourar etc.

Talheres colheres para sopa, chá e café e para assucar, mante-
gueiras, assucareiro, farinheira, copos.

Fogareiros a álcool, a ke.osene, a carvão e grelhas.
Verniz copai, sátira, luuro. sapobn local, oro em pô
Fechadura e dobradices para porta, gaveta bahu mala carteira

portão etc.
Folhas de vidros, copos, cálices, doe.ras, pias pura agua benta..
Rílogio de Parede, branca e despertadores.
Art. para artista Pedreiro fun:leiro, terreiro sap-vteiro rnaceneiro

liveiro, vidraca:ro. seleiro, alfaiate, ourives.
Flandre Zinco, ferro em barra, aço mil8.0 e estanho.
Bacias de Agtha, follns grandes maiores p-quenas, banheiras

semicuplas etc.
Jarros parra agua. leite phnta centro e suspenção.
Chicaras pó pedra, dita imitação, agt, japoneses phantaz etc para3afé, cbà, chocolate.
Cobertas, peneiras de arames, grampos para cerca.
Pregos, tarrachas, taxa, t&xinhjs, parafusos.
Todo e qualquer artigo de agtha, Pratos, chicaras, tjgella, bacias

ourlnós, escarradeira, pauellas, tachos canecos copos.
Grande e vririado sortimento em candielros para quarto, para

meza, suspenção lâmpada elétrica, Machina e veneno para matar
tormigas.

Pimenta do Reino—azeite doce, azeitona, doce de marmelada,
de bananas e alfazema

Tudo à preço reduzido

aivaurt'-*^"^*'*-"*©» r-*rit» *r

Aluga

SANTIAGO
Avisamos aos possuidores de coupons referentes PREMIO SAN-
TELMO, constante do sorteio de um magnífico predio no Rio de
Janeiro, sorteio esse realisado a 7 de Setembro ultimo, que foi
premiado o coupon n. 37.339, cujo possuidor está gosando as
üelicias de uma pittor^sca vivenda, num dos bairros mais chies

do Itio, e isto graças ao

-SANTELM'0-
O REI DOS SABONETES

Sobral, 1 de Outubre de 1922

R.-FROIA &

_ f Dois quartos, no~5tt£ centro d. Cidade
para deposito de gênero.

Trata t-e tra «Casa Fugareiro»
2-3
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Caixa porte
dá um premio do vtdor de 5.000g000
no dia 14 de cada mez e 5 OOOgOOO
n < dia 28 do mesmo mez Sâ:> dois
prêmios por m°z. Extração- do sor-
te;o por meio de urnas e espheras
com a presença do fiscal do Governo
Federal e do publico rm geral. Os
prêmios s&o pagos livre de qualquer
impoBto. integralmente.

O ultimo sorteio realizado em 28
de agosco p passado, coube á ca*
der neta n. 2367 pertencente, a exma.
rea. dona Eduvirgps Teixeira de
Abreu, res;dente em Fortaleza que
recebeu no mesmo dia o premio do
valor de 5:000^000.

O QUE DIZ A IMPORTANTE REVISTA
• Untão Pharmaceutica de S. Paulo

( N. 8, de Agosto de 1919 )

Ha produetos que, a despeito de sua composição não constituir
originalidade, têm todavia um valor quo è rapidamente popula-ris^dc pelos seus optimo,*; resultados. E*Uá ne te numero o VA-
NAD10L, que a despeito de ser ama fo mula cle base de saes
bem conhecidos, têm entretanto a grande vantagem de ema feliz
combinação de modu a constituir um produeto feliz, pelo bem
que opera nos organismos enfraquec-dos. Tônico ex -el!e-.te dota-
do de um sabor agradável ao paladar o VAN vDIOL tem con-
quislado, na classe dos preparados nacionaes um logar de deta-
que, por merecimento.

R^corumendamol o aos collegas estabehci los no interior, para
que tenham em seus estabd cimentos esse preparado, que tão
bem reputado é nesta ''apitei, pelos excellentes r^scltado^i pro-
duzidos e provados p* lo sou grande eo_.;umo no Biezti. Argen-
tina p Europa.

W*"
XVT^k. GA.SÜ.

€»®*©0«*ijg

Ronte & Coelho

CIA.
AGENTES MOr.ID^DE, 

tomae o (rEüxir de
Nogueira» do pharmaceutico

1 Silveira, antes do matrimônio.

Encontra-se pplos menores preços os arUgos seguintes:
BULES, PAPEIROS, URINO'S, CANECOS*. BACIAS SABONE-

TEIRAS. PANELAS, ES^ARRADEIRAS e PRATOS de agath
Variado sortimento de molduras pura quadros

Cimenb\ cabides, bandejas, assucareiro, taxinha, chaleiras,
de ferro, talhere?, e ferro de engommar

- PHAROES DIETZ E OUTRAS MARCAS —
Dobradiças, ferrolhos, fechaduras, cadeados, tarrachas,

pregos, esporas e muitos outros artigos de ferragens
Completo sortimento de tintas pa ra ptntra

Grande sortimento de bebibns, conservas e miudszas
—Antiga Casa N^MUEBL PONTE—

L^rgo do Hosario—SOBRAL
* * * - ^
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Bx-proprietano dn conhecida alfaiataria
NEW-YOBK TAYLOR, em Pará o Recife,
actualmente residente nesta cidade, tem
montado o seu ATELIER de alfaiate á

RUÃ C£L JOAQfifl RIBEIRO-44
Executa roupas modernas oom estylos sérios
ou em talhe chie para jovens.

TRABALHOS GARANTIDOS
NOTA :— Tambem aceita tecidos para

execução de roupas.

j> ia"\i. £$k\ Xih., • —

A. )
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Sr.. Vknu Silveira ¦& Filha

Ci..ivU> Madeiras c'.o Arn&ral, guarda ci-
-,',] rt°. ').x. 

vcx''d nrc em Fortakza, Cear6,
áíjclars que sufíruti O.jí .-.iil.. 13 m-xzes tks
no-i xx-...* r»-.anifciua«c.õcs synhlliticas àz
todo o cnracicr : Syphilis tcrclario ccurt
iocalisa-v.âo no ííryi.ftc c pha/ynge (como-
;o de c/incro muito juíçantado) tcnHo jíi
1-Jcstr'úJ.-: :> psrtc- do fioftf, id'.*m da renifcío
fronr.ivl i.-.U:rr,a o cçnv.-sli cv, lo cerebral,
um '¦¦.¦'i.':-; i.:is citagíi com !? ,:«níimci:n5s
¦.lí- c.'-'C:-.ii''Sc! oor-4 :,'.- profundidade, rheu-
mrisrno ixytt 

'¦:, ern toJo o curpo, alem dü
()-.!;.ri,..5 r..;..":;'¦" IííÇ&cs, p"i*'!cí'.'.'.{c ç-rír con-
oíero "j a p pc i.i; k . recortei! .;'. rauirn? rucoí-
'..'¦ík • .-•' ¦'¦• ::t ¦ ¦ii-.r.','::::.*'y.s*. fiara íai ri rn SCi'£l
;» rnrj-ci! rc-;;. l.a lo ; vande-se pr. :ilf.'o ra-
ílrou-se fy.r-i l^Kcauiba. fentorlor -."•> Este-
do, •..;"(.;-..'<; « Cfnsf.lhti do prijvcct.o ma-
jlütrpdc Dr. .Jí«:í Áufjsin Fxliclnno :ÍS
.Arri.r.yct, is..i; d-: direi ro da comarca de
??.i,stii! íí,, tine i •. hívij. ;^;¦¦!•: lo urna cura ;
íít s-xa r.fssiis :'.-}.•-• o, comcçttLi a usflf i
'J iTi:i.-iirr''.<:;o c!cpü'."-'!'..lv« ú« 5k:'ji,!j* « i.-,L.J.. '
XiR DK NOC-DEIRA >. do Phormco. 5
Ch^ilto Joilo á:\ ?y,\vy Sílvolra, jeruiridci |
3í< í'-' vidro grande Qppettr.o -¦ soí ! 1 wt-

AUTORISADO E PISGALISADO ELO GOVERNO FEDERALcarta patente, n. ue

A melhor, a mais conceituada e a que mais vantagens
offerece acs seus associados

CAPITAL FIXO 50O.OOO$0OO
CAPITAL MÓVEL 1 00O:0OO$0O0

íl* E' esta a unica sociedade no Brazil quo distribui aos seus associp.dos __\
i J% GINGO CONTOS DE REIS, com qualquer numero de sócios g
ÍI JÓIA itm CONTBmUICiO ISOOO apenas para cada sorleio H

Sorteios nos dias 15 e 30 de cada mez B
R EXTRAÇÕES PELAS LOTERIAS FEDERAES OU ESTADO DO RIO jlHABILITA T-VOS TNSnRTCVF.UVOS 'R
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HABILITAI-VOS IN8CRBVEl«VOS
END. TELEGE — E^ii>3r^^.i>jrc:x-ia.l_

SEDE—Rua Barão do Rio Branco 10%.
FOETALEZA—CEARA'~-BRAZIL

Agente viajante na zona W. PINTO
Agente nesta cidade, JOSE' DE LIMA S
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iro;-, Ci.íí.-lii, ior.-i ü iii.!r'i,r j-.';.:c
it r.-ndfiB, omplítam^níí! f.jraci

,;'< tyrxix: •¦•y.xnA •t.Küf-i.tfin a w«
" 'ír'.:-//-4. 
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FONTOURA "''^|S^
0 naiS COMPLETO FORTIFICRPJtE *^w*;'

JL

- DE —

e Rodrigues

r un ('OUHA
0 REMÉDIO PREFERIDO DRS SENHORAS

Alie

A nroprietaria desta pensãc
avisa aos íeus distinetos fregue»
ses que tendo dissolvido o con-
tracto que y antinha com o sr.
MuLdico Bblarmino, para geren*
cia da Pensão Iracema, installou
á praça do Cel. Antônio Gouveia
a PENSÃO POPULAR com todas
as commodidades que possam
garantir o conforto e o bem estar \
dos srs. hospedes, tanto quanto'
ao pa^sadío como á dormida,
especialisaudo-se a nova pensão
principalmente pelo bom estado
da casa, que é perfeitamente
ventilada, de temperatura fresca
e agradável.

As diárias cobradas são de
3g000 5»000 e 7#000.

Acceita pensionista de 60g000 e
de90#000. 50—28

I .fADIl-DF1 Hiiuriim
a FONTOURA

GURRTOSSE

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
DEPOSITÁRIOS:PLÍNIO CAVALCAlftl &C'«

RUR DA ALFAMDEGfl.147
RIODEJAMEIRO t{jt a

Sraa \\UmW ^b^ ll NVi \a»P \g*F 9

Barbearia Moderna
DE

J. M4RQUES
Asseio, conforto e hygiene !

Ferros rigorosamente desinfetados
—PREÇOS MÓDICOS—
wa da Aurora, n. 4

(Próximo ao Fogareiro)

«fcé^c&iâsá^^iSâíileV:£$:'; _í^yxlgÍ3__s^^sêxÈê_}ii_lx^& - y$&
~"-pj aaWpx^_______W^^lí> rzv --i <? <a • » 4 ¦ • . « [§'
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Alli continuam a receber um variado sortimento de r$x.

iálc ini
jM Ferragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria Papelaria jg,"*^ Vidros, 

Louças pó de pedra, Agath, Bacias e Jarros V|]""VeJ psra lavatorios. Toalhas para banhos e rosto, Meias &>'
X^•J pL;ra Senhoras homens e creanças. Camisas de meias \s$

^fÃ Suspensorios, Vellas photomobile e de cera branca, R§t-
.njgS Vinho branco chrisal para missa, e muitos outros fêx."^ artigos 

utsis e a contento de todos- \jjL

"^S A divisa daLoja Gia^diüi e e .sera sempre |f"iá vender barato mm vender muito K
/f?»^ Senador Paula 4.8

(alt

Sempre debelando a
SYPHILIS!

\W\

Na Casa Sanbenadilense, de XIMENES. & RODRIGUES,
de Gariré. alem dos grandes stocks da sua especiali-

d«de encontram se à ueuda os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da factura:

COBRE, PERRO. TAXOS, ALAMBIQUES ENGENHOS DE FERRO,
MACHINAS DE FOLE AR FORMIGA marca Buffalo,

Machinas da costura de diversos fabricantes, foices e
machados ... ONrV^DO e um deposito completo de

Meteriel pl^oíograp^ico
e encarregam-se de qualquer encommenda das afamadas

machinas KO C2V A,

¦¦,,íaf'^M-;-,,|%

JS"»

ffl^i^Sp^Kp^^^^^^J^^^;^fp^sfl^p^^Çp^P^ ;

W,Pí- Dr.José Carneiro
d'Albuquerque,:
medico pela!
Faculdade da!
Bahia, etc.

Attesto que o
ELIXIR DE
NOGUEIRA do

Pharmaceutico
João da Silva
Silveira, e um

medimento que reputo de vanta«
gem para debelar as moléstias
syphiliticas.

Maceió, 10 de Outubro de 1911.
Dr. José Carneiro d1 Albuquerque

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filiai Rio de Janeiro
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= DE PF HIMBUGO =
São os melhores pela sua confecção primorosa

São os únicos que em preços e qualidade suplantam aos seus
congêneres no Norte do pa;z e assim attesta a sua

orocura activa e sempre crescente.
UNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO

PORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Caraoso
End. Telegr. - CARDOSO

*** tT% m» r**i Al /"=& e~ a 1»^ a (alt.R
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